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Introdução 
Embora os primeiros registros sobre os Myxomycetes 
no Brasil tenham sido publicados no final do século XIX 
[1], ainda são observadas grandes lacunas sobre o 
conhecimento da mixobiota em todas as regiões do país 
[1,2,3]. No Nordeste, por exemplo, são ainda quase 
desconhecidas as mixobiotas do Maranhão, com quatro 
espécies [1, 4] e Rio Grande do Norte, com 11 espécies, 
coletadas em floresta costeira, zona urbana ou em áreas 
cultivadas [1]. Visando contribuir para o preenchimento 
dessas lacunas, desenvolveu-se o presente estudo, 
trazendo informações sobre as espécies ocorrentes em 
uma Unidade de Conservação de Floresta Atlântica do 
Rio Grande do Norte. 
 
Material e métodos 
O Parque Estadual das Dunas de Natal (05º 48´a 05º 
53´ S e 35º 09´ a 35º 12´ W) é parte integrante da 
Reserva da Biosfera da Mata Atlântica Brasileira, 
abrangendo 1.172 hectares de mata nativa, representada 
pela Mata de Duna Litorânea [5].  
Foram examinados diferentes tipos de substrato, 
efetuando-se coletas de campo e obtendo–se amostras de 
substrato para cultivo em laboratório [6]. A análise das 
coleções obtidas foi realizada seguindo a metodologia 
descrita por Mobin & Cavalcanti [7]. Exsicatas 
representativas do material estudado encontram-se 
depositadas no herbário UFP (Universidade Federal de 
Pernambuco). 
Para identificação das espécies seguiu-se Martin & 
Alexopoulos [8] e Farr [9], adotando-se o sistema de 
classificação de Martin, Alexopoulos & Farr[10]. A 
nomenclatura taxonômica e abreviatura dos nomes dos 
autores das espécies seguem Lado [11]. 
 
Resultados e discussão 
Foram obtidos 288 espécimes de Myxomycetes, 
provenientes de coleta de campo (97) e cultivo em 
câmara-úmida (191), sendo identificadas 32 espécies, das 
quais 24 constituem novas referências, elevando para 33 
o número de espécies conhecidas para o Rio Grande do 
Norte (Tab.1).  
 A boa produtividade dos cultivos e diversidade de 
espécies encontradas (Tab. 1-2), são explicadas pelo fato 
de casca de árvore viva ser considerada como um 
microhabitat ecologicamente importante para os 
Myxomycetes [12]. Folhedo de solo e folhedo aéreo são 
semelhantes na origem e oferta de nutrientes, porém o 
número de registros e a diversidade de espécies 
encontrados nos dois microhabitats são distintos (Tab. 2), 
fato também observado em florestas úmidas 
recentemente analisadas na Costa Rica e Equador [6,12]. 
 Nos estudos efetuados nos Neotrópicos, Stephenson, 
Schnittler & Lado [12] referem ser o folhedo mais 
produtivo que a casca de árvore viva, porém no presente 
estudo a mixobiota corticícola apresentou maior 
produtividade que o folhedo, embora com 50% de 
espécies em comum. Cribraria violacea Rex, que se 
comporta preferencialmente como corticícola, mostrou-
se melhor representada no folhedo aéreo. Entre as 
suculentícolas, 70% dos espécimes obtidos pertencem a 
Badhamia melanospora Speg., típica neste tipo de 
microhabitat.  
 As espécies melhor representadas no campo 
apresentam frutificações extensas, ou grandes 
esporocarpos, como por exemplo, Hemitrichia serpula 
(Scop.) Rostaf. ex Lister. 
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Tabela 1. Número de espécimes de Myxomycetes registrados (campo / câmara-úmida) nos diferentes microhabitats existentes no 
Parque Estadual das Dunas de Natal, Rio Grande do Norte, Brasil. 
Grupo ecológico Espécies Foliícola Suculentícola Corticícola Lignícola 
Arcyria cinerea (Bull.) Pers. 1/5 -/5 -/4 2/- 
Arcyria denudata (L.) Wettst. -/2 -- -- 8/- 
Arcyria insignis Kalchbr. & Cooke* 1/- -- -- -- 
Badhamia melanospora Speg.* -- -/23 -- -- 
Ceratiomyxa fruticulosa (O.F.Müll.) T. Macbr. -- -- -- 9/- 
Clastoderma debaryanum A.Blytt* -- -- -/1 -- 
Collaria arcyrionema (Rostaf.) Nann.-Bremek. ex Lado* -/31 -- -/4 -- 
Comatricha elegans (Racib.) G.Lister* --   -- -/2 -- 
Comatricha sp* -- -- -- 1/- 
Craterium leucocephalum (Pers. Ex J.F.Gmel.) Ditmar* 1/- -- -- -- 
Cribraria confusa Nann.-Bremek. & Y.Yamam.* --   -- -/2 -- 
Cribraria microcarpa (Schrad.) Pers.* --   -- -/1 -- 
Cribraria violacea Rex -/26 -/2 -/41 -- 
Didymium squamulosum (Alb. & Schwein.) Fr.* 1/- -- -- -- 
Echinostelium minutum de Bary* -/1 -- -- -- 
Hemitrichia calyculata (Speg.) M.L.Farr  -- 1/- 10/- 
Hemitrichia serpula (Scop.) Rostaf. ex Lister -- -- -- 20/- 
Licea floriformis T.N.Lakh. & R.K.Chopra** -/1 -- -- -- 
Lycogala epidendrum (L.) Fr. -- -- -- 3/- 
Lycogala exiguum Morgan* -- -- -- 6/- 
Macbrideola decapillata H.C.Gilbert** -- -- -- 1/- 
Metatrichia vesparia (Batsch) Nann.-Bremek. ex G.W.Martin & 
Alexop* -- -- -- 1/- 
Perichaena depressa Lib. -/13 -- -- 5/- 
Physarum album (Bull.) Chevall.* -- -- -- 2/- 
Physarum decipiens M.A.Curtis* -/1 -- -/7 -- 
Physarum echinosporum Lister* -- -- -/2 -- 
Physarum melleum (Berk. & Broome) Massee* -/1 -- -- -- 
Physarum roseum Berk. & Broome* -/2 -- -/1 -- 
Physarum stellatum (Massee) G.W.Martin* -- -- -- 4/- 
Physarum viride (Bull.) Pers.* -- -- -- 1/- 
Stemonitis fusca Roth* -/11 -/1 -/1 15/- 
Tubifera microsperma (Berk. & M.A.Curtis) G.W.Martin* -- -- -- 3/- 
Total 4/94 -/31 1/66 92/ - 
* novo registro para o Rio Grande do Norte.         ** novo registro para o Brasil. 
 
Tabela 2. Produtividade das culturas em câmara-úmida nos diferentes tipos de substratos avaliados na área de estudo (Parque 
Estadual das Dunas de Natal, Rio Grande do Norte, Brasil). * Registros de plasmódios e esporocarpos. 
 
Substratos   Número pH 
Casca de árvores vivas       Cultivos  
                       Registros * 
                Registros por cultura 








Folhedo aéreo                     Cultivos  
                       Registros * 
             Registros por cultura 








Folhedo de solo                  Cultivos  
                     Registros * 
             Registros por cultura 








Suculentas                         Cultivos  
                    Registros * 
           Registros por cultura 















Figura 1. A. Physarum decipiens M.A.Curtis; B. Physarum echinosporum Lister; C. Cribraria violacea Rex; D. Physarum roseum 
Berk. & Broome; E. Hemitrichia calyculata (Speg.) M.L.Farr; F. Stemonitis fusca Roth; G. Perichaena depressa Lib.; H. 
Clastoderma debaryanum A.Blytt; I. Collaria arcyrionema (Rostaf.) Nann.-Bremek. ex Lado; J. Licea floriformis T.N.Lakh. & 
R.K.Chopra; L. Badhamia melanospora Speg.; M. Didymium squamulosum (Alb. & Schwein.) Fr.; N. Echinostelium minutum de 
Bary . Fotos originais 
